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Espaço Reservado para Classi…cações

Notas: Desligue e guarde o telemóvel. As perguntas de escolha múltipla valem 1 valor;
respostas erradas são penalizadas em 0.25 valores. Pode usar a página 8 para continuar qualquer
resposta. A última folha é de rascunho; deve puxá-la do agrafo.

1. Considerando o seguinte modelo estimado,

dlog() = 412¡ 083 +006 + 0001

onde as variáveis têm o signi…cado usual, indique a a…rmação que é FALSA:

se, em vez da variável female, se tivesse incluído a dummy male, a estimativa do seu
coe…ciente seria positiva (e a estimativa de 0 seria menor).

o coe…ciente estimado de female é negativo porque, em geral, as mulheres têm menos
anos de educação e de experiência que os homens.

o modelo impõe a restrição (implícita) de o rendimento da educação ser idêntico para
homens e mulheres.

o modelo não permite testar a igualdade do rendimento da experiência entre homens e
mulheres.

2. Considere o modelo respeitante a indivíduos trabalhadores:

 = 0 + 1 + 2 + 

onde  representa a sua despesa em telecomunicações,  o seu rendimento disponível
e  a sua idade.

Considerando que se pretende testar se o “efeito rendimento” é idêntico para trabalhadores
liberais e para trabalhadores dependentes, de forma condicional na igualdade dos restantes
coe…cientes para os dois grupos, e sendo  a variável dummy que assume o valor 1 se
o indivíduo é trabalhador liberal, o modelo alternativo a considerar deverá ser:

 = 0 + 1 + 1  £ + 2 + .

 = 0 + 0 + 1 + 1 £ + 2 + .

 = 0 + 0 + 1 + 2 + 2  £ + .

nenhum dos modelos anteriores.
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3. A estimação do modelo  = 0 + 1 1 + 2 2 + 3 3 +  com os dados de uma amostra
de 120 localidades produziu uma soma dos quadrados dos resíduos () de 71351. A
estimação do mesmo modelo apenas com as observações das 50 localidades do litoral produziu
 = 38856, e usando apenas as 70 observações das localidades do interior obteve-se
 = 26214. Relativamente à hipótese de homogeneidade regional, pode a…rmar-se
que:

é rejeitada ao nível de signi…cância de 5%.

é rejeitada por um teste com dimensão de 1%.

não é rejeitada ao nível de signi…cância de 10%.

nenhuma das respostas anteriores é válida.

4. Com os dados de uma amostra aleatória de 556 observações, estimaram-se os modelos Probit
apresentados abaixo, onde as variáveis têm o seguinte signi…cado:

²  – variável dummy com o valor 1 se o trabalhador aderiu à greve;

²  – variável dummy com o valor 1 se o trabalhador é mulher;

²  – variável dummy com o valor 1 se o trabalhador é sindicalizado;

²  – idade do trabalhador (e 2 = idade2).

 

D e p e n d e n t  V a ria b le : G R E V E    

M e t h o d : M L  - B in a r y  P r o b i t ( Q u a d r a ti c  h ill  c l im b in g ) 
I n c lu d e d  o b s e r v a t io n s :  5 5 6  a f te r  a d ju s t m e n ts   

C o n v e rg e n c e  a c h ie v e d  a ft e r  5  it e r a ti o n s   

C o va ria n c e  m a t r ix  c o m p u t e d  u s in g  s e c o n d  d e ri v a ti v e s  
     
     V a r ia b le  C o e ff ic i e n t S t d . E r r o r z - S ta ti s ti c  P ro b .   
     
     C  2 . 4 4 2 1 6 4  0 . 5 9 7 3 4 5  4 . 0 8 8 3 6 2  0 . 0 0 0 0  

M U L H E R  - 0 . 0 5 9 4 0 0  0 . 1 8 0 8 5 0  -0 . 3 2 8 4 4 8  0 . 7 4 2 6  

S I N D  0 . 2 2 6 9 3 5  0 . 1 8 4 2 4 2  1 . 2 3 1 7 2 1  0 . 2 1 8 1  
I D A D E  0 . 0 2 7 5 1 3  0 . 0 1 8 0 4 5  1 . 5 2 4 7 0 3  0 . 1 2 7 3  

ID A D E 2  - 0 . 0 0 0 6 8 2  0 . 0 0 0 1 4 4  -4 . 7 2 6 1 2 8  0 . 0 0 0 0  
     
     M c F a d d e n  R - s q u a r e d  0 . 4 3 7 6 3 4      M e a n  d e p e n d e n t  v a r  0 . 8 7 0 5 0 4  

S . D .  d e p e n d e n t  v a r  0 . 3 3 6 0 5 1      S . E .  o f  r e g r e s s io n  0 . 2 6 0 7 0 2  

A k a ik e  in f o  c r it e r io n  0 . 4 5 1 4 8 9      S u m  s q u a re d  r e s id  3 7 . 4 4 9 0 7  
S c h w a r z  c r it e r io n  0 . 4 9 0 3 4 5      L o g  li k e li h o o d  - 1 2 0 . 5 1 4 1  

H a n n a n - Q u in n  c r i te r . 0 . 4 6 6 6 6 6      R e s tr . lo g  li k e li h o o d  - 2 1 4 . 2 9 8 1  

L R  s t a ti s ti c  1 8 7 . 5 6 8 1      A v g .  l o g  lik e l ih o o d  - 0 . 2 1 6 7 5 2  
P r o b ( L R  s t a ti s tic ) 0 . 0 0 0 0 0 0     

     
      

D e p e n d e n t  V a ria b le : G R E V E    

M e t h o d : M L  - B in a r y  P r o b i t ( Q u a d r a ti c  h ill  c l im b in g ) 
I n c lu d e d  o b s e r v a t io n s :  5 5 6  a f te r  a d ju s t m e n ts   

     
     V a r ia b le  C o e ff ic i e n t S t d . E r r o r z - S ta ti s ti c  P ro b .   
     
     C  2 . 4 5 3 1 8 5  0 . 5 8 2 8 4 4  4 . 2 0 8 9 9 0  0 . 0 0 0 0  

I D A D E  0 . 0 2 8 8 8 9  0 . 0 1 7 6 9 2  1 . 6 3 2 9 1 5  0 . 1 0 2 5  
ID A D E 2  - 0 . 0 0 0 6 9 0  0 . 0 0 0 1 4 2  -4 . 8 5 3 4 7 1  0 . 0 0 0 0  

     
     M c F a d d e n  R - s q u a r e d  0 . 4 3 3 7 4 4      M e a n  d e p e n d e n t  v a r  0 . 8 7 0 5 0 4  

S . D .  d e p e n d e n t  v a r  0 . 3 3 6 0 5 1      S . E .  o f  r e g r e s s io n  0 . 2 6 0 7 3 8  

A k a ik e  in f o  c r it e r io n  0 . 4 4 7 2 9 3      S u m  s q u a re d  r e s id  3 7 . 5 9 5 4 1  

S c h w a r z  c r it e r io n  0 . 4 7 0 6 0 7      L o g  li k e li h o o d  - 1 2 1 . 3 4 7 5  
H a n n a n - Q u in n  c r i te r . 0 . 4 5 6 3 9 9      R e s tr . lo g  li k e li h o o d  - 2 1 4 . 2 9 8 1  

L R  s t a ti s ti c  1 8 5 . 9 0 1 2      A v g .  l o g  lik e l ih o o d  - 0 . 2 1 8 2 5 1  

P r o b ( L R  s t a ti s tic ) 0 . 0 0 0 0 0 0     
     
      

(20) a) Formalize, efectue e retire a conclusão apropriada do teste estatístico que conduziu à
estimação do segundo modelo.
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(2.0) b) (No primeiro modelo) A estimativa do efeito parcial médio da variável  tem o valor
0025. Interpreta-a e indique as instruções de EViews necessárias para a obter.
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5. Nos modelos estimados abaixo,  representa o logaritmo das vendas de um bem e  o
respectivo preço.

D e p en de n t V a ria b le : L V E N    
S a m p le : 19 95 Q 1  2 0 10 Q 4    

In c lud e d o bs erva tio n s: 64    
     
     V aria b le  C o e ffic ie n t S td . E rro r t-S ta t is tic  P ro b.   
     
     C  0 .2 3 90 77  0 .0 3 11 47  7 .67 57 4 9 0 .00 00  

@ S E A S (1 ) -0 .0 4 64 28  0 .0 3 65 68  -1 .26 96 3 9 0 .20 92  
@ S E A S (2 ) 0 .0 2 59 90  0 .0 3 67 63  0 .70 69 4 0 0 .48 24  

@ S E A S (3 ) -0 .0 8 13 34  0 .0 3 65 75  -2 .22 37 8 2 0 .03 00  
P  -0 .0 7 21 42  0 .0 1 16 48  -6 .19 37 4 1 0 .00 00  
     
     R -s q ua re d  0 .4 3 26 45      M ea n  d e pe n de nt va r 0 .3 1 64 07  

S .E . o f reg res s ion  0 .1 0 34 29      A ka ik e  in fo  c r ite r io n  -1 .6 2 49 54  

S u m  sq u are d re s id  0 .6 3 11 59      S ch w arz c r ite r io n  -1 .4 5 62 91  
F -s ta t is tic  11 .2 47 84      D urb in -W ats on  s ta t 2 .0 1 20 20  

     
      

D e p en de n t V a ria b le : L V E N    
In c lud e d o bs erva tio n s: 64    

     
     V aria b le  C o e ffic ie n t S td . E rro r t-S ta t is tic  P ro b.   
     
     C  0 .2 1 93 44  0 .0 2 20 86  9 .93 15 4 7 0 .00 00  

P  -0 .0 6 81 33  0 .0 1 21 86  -5 .59 09 9 3 0 .00 00  
     
     R -s q ua re d  0 .3 3 51 86      M ea n  d e pe n de nt va r 0 .3 1 64 07  

S .E . o f reg res s ion  0 .1 0 92 18      A ka ik e  in fo  c r ite r io n  -1 .5 6 01 82  
S u m  sq u are d re s id  0 .7 3 95 78      S ch w arz c r ite r io n  -1 .4 9 27 17  

F -s ta t is tic  31 .2 59 20      D urb in -W ats on  s ta t 2 .2 4 71 60  
     
     

 

(20) a) (Assumindo a validade das hipóteses necessárias) Formalize, efectue e retire a conclusão
apropriada do teste estatístico que conduziu à estimação do segundo modelo.
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b) Para a validade exacta, em “pequenas amostras”, do método estatístico que empregou
na alínea anterior, a hipótese crucial é a de ...

exogeneidade contemporânea dos regressores @SEAS(1), @SEAS(2) e @SEAS(3).

exogeneidade estrita de todos os regressores da primeira equação.

estacionaridade e dependência fraca do processo f( )g.

estacionaridade em tendência do processo fg.

6. No modelo  = 0 + 1 ¡1 +  , com j1j  1 e  » (0 2), os estimadores OLS dos
coe…cientes não são centrados porque ...

os erros do modelo são heterocedásticos.

Cov( ¡1) 6= 0.

neste caso, tem-se que Cov( +1) = Cov ( ) 6= 0.

o regressor ¡1 não é contemporaneamente exógeno.

7. Para que o processo  = 0 + 1  +  seja estacionário em tendência, é estritamente
necessário que fg seja um processo ...

... ruído branco, isto é, de variáveis independentes e identicamente distribuídas (iid).

... estacionário e fracamente dependente.

... AR(1),  =  ¡1 + ,  » (0 2), com jj  1.

... sempre negativo, para compensar a tendência crescente.

8. Para o processo  =  ¡ ¡1 com  » (0 2), tem-se

corr( ¡1) = ¡1.

corr( ¡1) = 12.

corr( ¡1) = 1.

corr( ¡1) = ¡12.

9. Considere o modelo  = +0 +1 ¡1+. Para que este modelo possa ser considerado
dinamicamente completo, é necessário que na equação estimada

b = 235+ 062 + 021¡1+ A ¡1
(101) (027) (010) (020)

entre os seguintes valores, A seja igual a

A = 075. A = 030. A = ¡060. A = 100.

10. Considere a regressão  = 0+ 1 + . Nas situações indicadas abaixo o estimador OLS
dos coe…cientes é consistente excepto numa. Indique qual é:

( ) » (1 1).

 ´ ¡1 j1j  1, e  » (0 2).

 » (0)  » (0), Cov(  ) = 0 8.

 » (0)  » (0)9 : E( j) 6= 0.

11. (2.5) Pretende-se analisar o comportamento de longo prazo de uma série de taxas de juro
(TXJ) de um país europeu com dados anuais. Para esse efeito, estimaram-se as quatro
equações da página seguinte, onde “D” representa o operador ¢ (DTXJ = ¢ TXJ). For-
malizando devidamente e justi…cando cuidadosamente a escolha da equação, retire
a conclusão apropriada.
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De pendent V ariable : DTXJ   
Method : Least Sq uare s   
Sa mple (adjusted ): 1943  2010   

     
     Variable Coe ff ic ient Std. Error t-Statistic P rob .   
     
     C 0.157190 0.134357 1.16994 3 0.2464 

T 0.002167 0.002475 0.87536 9 0.3847 
T XJ(-1) -0.373323 0.104596 -3.56918 0 0.0007 

D TXJ(-1 ) -0.171981 0.130008 -1.32285 5 0.1907 
D TXJ(-2 ) 0.155058 0.119593 1.29654 0 0.1995 

     
     De pendent V ariable : DTXJ   
     
     Variable Coe ff ic ient Std. Error t-Statistic P rob .   
     
     C 0.113113 0.130712 0.86536 4 0.3900 

T 0.002035 0.002438 0.83469 5 0.4069 

T XJ(-1) -0.289435 0.098124 -2.94967 9 0.0044 
D TXJ(-1 ) -0.251849 0.116624 -2.15949 6 0.0345 

     
      

De pendent V ariable : DTXJ   
     
     Variable Coe ff ic ient Std. Error t-Statistic P rob .   
     
     C 0.248558 0.084445 2.94344 1 0.0045 

T XJ(-1) -0.387841 0.103084 -3.76236 4 0.0004 

D TXJ(-1 ) -0.148593 0.127000 -1.17002 3 0.2463 
D TXJ(-2 ) 0.174439 0.117311 1.48698 0 0.1419 

     
     De pendent V ariable : DTXJ   
     
     Variable Coe ff ic ient Std. Error t-Statistic P rob .   
     
     C 0.197789 0.082239 2.40506 0 0.0190 

T XJ(-1) -0.302885 0.096570 -3.13643 4 0.0026 
D TXJ(-1 ) -0.238382 0.115237 -2.06862 7 0.0425 
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12. (2.5) Admita que a produção de uma empresa () é bem aproximada pelo modelo

 = 0 + 1 ¡1 + 2  +  (1)

onde  representa o investimento e  o número de trabalhadores da empresa, com
( j¡1  ¡2¡1   ) = 0. Suponha ainda que a empresa segue a regra
de investimento

 = 0 +1 ¡1 +  (2)

com 01  0 e Cov( ) = 08 . O estimador OLS dos coe…cientes da equação (1) é
centrado? Porquê? E se  » (1), esse estimador pode ser consistente? Justi…que.
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